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C-Seiara municipal de garça
27ê SESSSO ORDIMRIA, REALIZAÜA EM 10 DE SETEÍÍBRO DE 1Q7^

PRESIDENTE; VERÍSSIMO FERNANDES BAERT?tt?o

SECRETXRIO; GERALDO CAMPOS ' "

A hora regulamenta.r, feita a chamada dos senliores vereadores -

constatou-se a presença dos seguintes; Antônio Conessa, Boanerges do Pra
do Vianna, Geraldo Campos, Luiz Carlos Beline, Luiz Yamauchi, Paulo Renã
to Alves de Souza, Pedro Krusicki, Salvador Zago Junior, Veríssimo Per -
nandes Barbeiro e Vilson Pereira Ramos, num total de 10 (dez) dos senho
res vereadores.

Havendo número legal, o Sr. Presidente colocou em discussão
Ata da 26§ Sessão Ordinária, realizada em 03 de setembro de 1973. Nao ha
vendo solicitação da palavra, encerrou a discussão e passou à votação -
sendo aprovada por unanimidade de votos. 0 Sr. Presidente declarou

vada, por unanhnidade de votos, a ata da 26â Sessão Ordinária. - -

Em seguida, solicitou ao Sr. Secretário que procedesse à lei -
tura do EXPEDIENTE RECEBIDO DO EXECUTIVO MÜIÍICIPAL

0 Sr. ’ '

a

apro-

Secretário informou 0 seguintes

779/62^^877/64*^ revogando as leis municipais nSs 400/
- - Presidente consultou a Casa se considerava objeto de de¬

liberação 0 referido projeto e ante a manifestação favorável do plenári
encaminhou-o inicialmente à Comissão de Justiça.

Projeto de Lei ns 27/73, autorizando o poder Executivo a conce

der um auxilio anual de Cr®5.400,00 à Associação Paulista de Municípios ~
para a construção e instalação do "Palácio dos Municípios". ’

0 Sr. Presidente submeteu referido projeto à deliberação plená
ria, tendo o mesmo sido considerado objeto de deliberação. 0 Sr. Presi
dente informou à Casa

sao de Justiça. - _ _

Projeto de lei nQ 28/73, autorizando o Poder Executivo a abrir

um crádito especial no montante de CrSl.065,30, destinado ao pagamento de
licença-prámio (parte) remunerada ao funcionário Sebastião Pires da Sil
veira. — —— — — —		

V

0

que 0 mesmo seria encaminhado inicialmente à Comis

0 Sr. Presidente consultou a Casa sobre referido projeto, ten

do 0 mesmo sido considerado objeto de deliberação. 0 Sr. Presidente in -

íormou que o mesmo seria encaminhado às Comissões competentes. - -

Projeto de Lei ns 29/73, autorizando 0 Poder Executivo a

der auxilio ou subvenção à primeira entidade educacional que instalar
cursos superiores no Município. -

__ Tendo a Casa considerado

conce

^ ^ referido projeto objeto de delibera -
çao, o Sr. Presidente encaniinhou-o às Comissões competentes.

100, 101 6^102/73"'' respondendo aos termos das indicações NSg
Oficio n2 681/73j em atençao à Indicação nâ 96/73, - _ _ .

Oficio n2 679/73, em atenção ao Requerimento ns 86/73. - -

Ofício ns 682/73, encaminhando fotocopia do ofício nô 232

gaçãrnr87/73^ Polícia Militar de Garça, respondendo aos termos da Indi
do



Qâmaia JKim.wip,ai dt ^Qat^a.
ôítade- de São- (J)auio-

em atenção às Indicações nfis 95, 97 e 98/73.
Encerrada a leitura do Expediente recebido do Executivo Munici

pal, 0 Sr. Presidente solicitou do Sr. Secrdtário a leitura do EXPEDIEN
TE RECEBIDO DE DIVERSOS.	

0 Sr. Secretario informou o seguinte: ----------- _
Convite dos organizadores da Paira Industrial de Americana,con

vidando a Edilidade para participar das solenidades de inauguração. - -
Telegrama do Chefe de Gabinete do Ministro da Fazenda,

do o recebimento do ofício ns 228/73. -	
Ofício do Sr.

gem prestada pela Edilidade Garcense. -

Circular da C.M. Itapetininga,
mento ns 77/73, daquela Casa.	
^ Circular da União dos Vereadores do Brasil, solicitando filia¬

ção da Casa àquele orgão,

Ofício do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Garça,
dando a Edilidade para Aseeable'ia Geral Solene.	

Ofício do Sr, Delfim Augusto de Paria, propondo a prorrogaçao-
do contrato de locação do prédio onde se localiza a Câmara Municipal.

Pinda a leitura do Expediente recebido de diversos,
sidente solicitou ao Sr. Secretário que procedesse à leitura do EXPEDIBN
TE APRESENTADO PELOS SENHORES VEREADORES. ã

Requerimento^nS 96/73, de autoria do Sr. Vilson Pereira Ramos,
solicitando a construção de rede de esgoto na rua 7 de Setembro, do seu-
lado esquerdo,

Ofício ne 678/73,

aousan-

José Antonio Zancopé Simões, agradecendo homena-

solicitando adesao ao requeri -

convi

o Sr. Pre-

0 Sr. Salvador Zago Junior, pela ordem, solicitou urgência pa

ra 0 citado requerimento, _ - - _ .
0 Sr. Presidente colocou em votaçao a propositura verbal apre

sentada pelo Sr» Salvador Zago Junior, sendo aprovada unanimimente,

formou que o referido requerimento retornaria à Ordem do Dia da presente
sessão.

In -

Requerimento n2 92/73, do Sr. Luiz Yamauchi, solicitando infor

maçoes ao Médico-chefe do Centro de saude de Garça.	
Ante 0 pedido de urgência contido no requerimento,

dente encaminhou-o à Ordem do Dia da Presdnte
0 Sr. Presi

Sessão,

Requerimento n2 93/73, de autoria do sr. Luiz Carlos Beline,so
licitando informações à Clinica de Repouso de Garça.

Ante 0 pedido de urgência contido no requerimento,
dente informou que o mesmo retornaria à Ordem do Dia

Requerimento ns 94/73, do Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro,
signando em Ata voto de satisfação e aplausos pela passagem do ‘*Dia
Imprensa'*. _ ______________

0 Sr. Presi

da presente sessão.

con

da

0 Sr. Presidente liberou a palavra para considerações em torno

do requerimento. Nao havendo solicitação da palavra, passou à votação, -
sendo aprovado unanimimente. 0 Sr. Presidente declarou aprovado,
nimidade de votos, o requerimento n9 94/73. _ _

Requerimento nS 95/73, de autoria do Sr.

por una

Veríssimo Fernandes -
consignando em ata voto de pesar pelo falecimento do Jovem

Luiz Henrique Marcondes de Moux-a,	 	

fresidente liberou a palavra para considerações em torno

do requerimento. Nao havendo solicitação da palavra, passou à votação, -

Barbeiro,

0 Sr.
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sendo aprovado unanimimente. O Sr. Presidente declarou aprovado,
nimidade de votos, o requerimento ns 95/73,

Requerimento n° 90/73, de autoria do Sr. Vilson Pereira Ramos,
consignando em ata voto de congratulações e aplausos pela designação
Professor Waldemar Mariz de Oliveira "
rio da Justiça do Estado de S. Paulo.

0 Sr. Presidente deferiu a palavra aos senhores vereadore
ra considerações em torno do requerimento.

por una

dd

para exercer as funções de Secretá-

s pa—

ora-

.0 Sr.

por unanimidade de votos, o requerimento —

^ - Nao havendo inscrição de
dores, passou a votaçao, sendo aprovado por unanimidade de votos.
Presidente declarou aprovado,
ns 90/73.	

Requerimento n2 91/73, do edil Vilson Pereira Ramos, Inserindo

em ata voto de congratulações o aplausos pela designação do Sr. Francis
co Papaterra Limongi íMeto nas funções de Chefe de Gahinete do Secretário
-Chefe da Casa Civil do Governo do Estado. - “

0 Sr. presidente liberou^ 3- palavra para considerações em torno
da propositura. Nao havendo solicitação da palavra, passou à votação, -
sendo aprovado unanimimente. 0 Sr. Presidente declarou aprovado,
nimidade de votos, 0 requerimento ns 91/73. 	 			

Indicação ne 106/73, de autoria do Sr. Pedro Krusicki, sugerin

- do a consignação de CrS50.000,00 no orçamento municipal de 1974, destina
dos a Comissão Central de Esportes. -

0 Sr. Presidente determinou
106/73 ao Executivo Municipal. .

Indicaçao_^n2 105/73, de autoria do Sr, Luiz Carlos Beline, so
licitando a colocaçao de placas indicativas em vários pontos da cidade.

0 Sr. Presidente determinou
tura ao Sr. Prefeito Municipal, ~ -

n- _ ^ Indicação n2 104/73, de autoria do Sr. Vilson Pereira Ramos,so
icitando a criaçao de plantao noturno nos diversos pontos de táxi. -

0 Sr. Presidente determinou
çao ao Sr. Prefeito Municipal. - - _ .

Indicaçao n® 103/73, de autoria do Sr. Paulo Renato Alves de -

bouza, solicitando 0 aproveitamento,
Gabinete primário anexo à P.M.G. 	

0 Sr. Presidente determinou
situra ao Sr. Prefeito Municipal, 	

Finda a leitura do Expediente apresentado pelos senhores edis,
0 Sr. Presidente deferiu a palavra no PEQUENO EXPEDIENTE. 	

~ salvador Zago Junior, com a .palavra, demonstrou a

satisfa^ao pelos ofícios recebidos do Sr. Prefeito, em atenção a proposi
turas oriundas da Casa, que agora são mais detalhados- Pore'm, quanto à
indicaçao nS 97/73, que solicitava reparos no asfalto da rua Ame'rica, -
disse que a resposta nao 0 convencia, pois bastaria fazer com que 0 De -
partamento de Serviços Públicos realmente funcionasse, procedendo ao con
serto que se faz necessário.

por una

0 encaminhamento da indicação nS -

0 encaminhamento da citada proposi

0 encaminhamento da citada Indica-

pelos alunos primários da cidade,do

0 encaminhamento de referida propo

sua -

Nao mais havendo solicitação da palavra,
sou para o GRANDE EXPEDIENTE.	

0 Sr.

0 Sr. Presidente pas-

Yamauchi usou da tribuna para levar ao conhecimento
dos demais edis, na qualidade de membro do Conselho Deliberativo do Ser
viço Autônomo de Xguas e Esgotos que, na Assemble'ia Extraordinária daque
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le Conselho realizada em 04/09/73> fora aprovado o aumento da tarifa de

água proposto polo Sr^ Diretor Executivo daquela Autarquia, Que este rea

juste foi efetivado apos muitas reuniões, quando foz ver aos demais mem

bros do Conselho as conseqüências da medida, porára ela se fazia necessá
ria para que o SAAB desse continuidade às suas obras, já que a última ma
joração se verificou em 09/05/72, fazendo a seguir uma comparação entre-
as tarifas atuais e as que vigorarão, afirmando que o aumento á da ordem
de 135^.		

Foi aparteado nesse instante pelo Sr. Salvador Zago Junior,

que se colocou contra referido acréscimo, já que o mesmo ultrapassa em

Vfo as diretrizes governamentais que fixaram em 12^ a taxa de correção aro
netária para o presente exercício. E que o Conselho Deliberativo, confor

me preceitua a lei n2 1208/69, semente aprovou o aumento proposto pelo -

Sr. Diretor Executivo, não de?.iberando sobre o mesmo, - - - - - - - - _

Luiz Yamauchi úisse que a observação do Sr, Salvador Za

go Junior procedia cm parte e, prosseguindo, afirmou que via, infelizmen
te, falhas na redaçao da citada lei, principalmente no que se refere à -

competência do Conselho Deliberativo que deve, quanto aos reajustes, ap_e
nas aprovar propostas do Sr. Diretor Executivo. Mas apesar disso, ele e~

os demais membros do Conselho participaram dos estudos que, levando tam

bém em consideração os constantes acréscimos verificados no custo de vi

da, deram origem à majoraçao. -
Concedeu nesse instante outro aparte ao Sr. Salvador Zago Ju -

nior, quG indagou ao orador se o Poder Público poderia onerar em mais -

13^ 0 poder aquisitivo dos munícipes que, como 0 mesmo dissera, enfren -
tam 0 constante aumento do custo de vida. ---------------

0 orador respondeu, enfatizando a necessidade do reajuste para

a continuidade dos serviços prestados pela Aut-rquia à comunidade. - - -
0 Sr» Salvador Zago Junior, aparteando, disse que conforme di

vulgação do proprio SA/vE, 100^ da cidade conta com rede de água, e 03 -
equipamentos para captaçao c tratamento do líquido instalados são mais -
que suficientes» Assim considerando, a majoração deveria ser suficiente-

apenas para custear a manutenção dos citados equipamentos e os aumentos-

salariais, não sendo para isso necessário um reajuste do 135^» - - - - -
Dando continuidade, 0 Sr. Luiz Yamauchi reafirmou a necessida

de da elevação das tarifas de água e esgoto para possibilitar a continui
dade das obras do SAAB. ----------------------- -

0 Gr

V

0 Sr. Salvador Zago Junior, novamente aparteando, fez ver

orador que esse seu argujnento não era convincente, pois aquela autarquia
municipal cobra dos beneficiários 0 custo das redes de água ou esgoto -
que constrói. - -

ao

Dando sequência, o oii^ador disse que realmente os consumidores-

encaram com pessimismo uma majoração de tarifas, B que quanto ao excesso

de volume do águã tratcida, os custo são os mesmos, tanto para 4.000 li -

tros co"o para 10.000 litros tratados, exemplificou. - - - - - - - - - -

Concedeu outro aparto ao Gr. Salvador Zago Junior, que discor

dou da afir.ivção do orador, dizendo que a quantidade de material utiliza
do para tratar 10.000 litros de água ó proporcionalmente maior que 0 usa

do para o tratamente do 4.000 litros de água, ------------
Ibrcsseguindo, o Sr. Luiz Yamauchi afirmou que a maior despesa-

para 0 tr:'.ta.r.Qnto io água 0 coni a energia elétrica, dizendo a seguir não
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ter conhecimento de empresa pdhlica que não proceda a aumentos periódi -
COS nas tarifas cobradas dos que se beneficiam com seus serviços, ajus -
tando-os à realidade econômica, ------------------- _

Aparteando, o Sr. Salvador Zago Junior perguntou ao orador

'realidade econômica" estavam incluídas as despesas desnecessá-

se

naquela

rias à autarquia, tais como as efetivadas com publicidade e com a divul

gação de que um novo canal de televisão seria captado em Garça. - - - -
O orador disse que fiscalizar aquelas despesas nao é competên

cia do Conselho Beliberativo, porem ele e os demais membros estão tentan
do corrigir as falhas passadas, que atualmente estão deixando de existir.

0 Sr, Pedro Krusicki aparteou, perguntando ao orador se estas-

falhas passadas são da responsabilidade do Diretor Executivo, pois ainda

e a mesma pessoa que ocupa o cargo. ----------------- _

Respondendo, o Sr. Luiz Yamauchi disse que o Diretor Executivo

G os funcionários da autarquia, com as críticas recebidas da Casa, estão
cientes dessas falhas, --------ü----------------

Concedeu outro aparte ao Sr. í^edro Krusicki, que lembrou que -

as críticas oriundas do Legislativo não são pessoais nem em proveito dos

senhores edis, mas têem o intuito precípuo de fazer com que a coletivida
de melhor se beneficie dos serviços do SAAS« --------------

0 Sr. Luiz Yamauchi prosseguiu, esclarecendo que viera à tribu
na apenas para inteirar os domais edis da decisão do Conselho Deliberati

vo do SAAE, salientando que nao estava em defesa da autarquia ou de pes
soas, - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - _

0 Sr. Luiz Carlos Beline, aparteando, disse que as falhas da -

autarquia continuam existindo, e exibiu um exemplar do jornal com uma -

mensagem do SAAE. Uma despesa, a seu ver, supérflua. Perguntou ao orador

se foram realizados estudos para diminuir os custos ao inves de reajus -

tar as tarifas, pois esta e a medida mais fácil enquanto que aquela é a
mais prática, - - _

0 Sr. Luiz Yamauchi afirmou não haver sido estudada esta hipó

tese, mas que transmitiria a sugestão aos demais conselheiros. - - - - -

Aparteando, o Sr. Salvador Zago Junior sugeriu a realização da

nova reunião do Conselho Deliberativo do SAAB, na qual seria proposto

diminuição dos custos da autarquia. ------ - - - - - - -

Continuando, o orador reafirmou não estar ocupando a tribuna -

em defesa do SAAB. Prometeu continuar a explanação na próxima sessão ca-
marária, quando poderá informar os demais edis sobre o que acontece

autarquia, bem como receber sugestões a ela relacionadas.
Concedeu outro aparte ao Sr, Salvador Zago Junior, que solici

tou-lhe cópias do relatório sobre a majoração das tarifas de água e esgo
to, para que os demais vereadores pudessem dialogar com mais conhecimen
to da matéria. -----------------------------

a

na

0 Sr. Luiz Yamauchi finalizou, comprometendo-se a fornecer .0

material solicitado.

0 Sr. Presidente, antes de passar para o Intervalo Regimental,
concedeu a palavra, pela ordem, ao Sr. Paulo Renato Alves de Souza. - -

0 Sr. Paulo Renato Alves de Souza, pela ordem, solicitou a dis
pensa do Intervalo Regimental, ---------------------

0 Sr. Presidente consultou a Casa sobre a propositura verbal -

apresentada pelo Sr, Paulo Renato Alves de Souza, sendo aprovada unanimi
mente. 	
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0 Sr. Presidente solicitou ao Sr. Secretário que procedesse à
chamada dos Senhores vereadores para a ORPBM DO DIA. - - - - - - - - - -

Peita a chamada dos senhores vereadores, contatou-se a presen

ça dos seguintes? Antônio Conessa, Geraldo Oampos, Luiz Carlos Beline, -

Luiz Yamauchi, Paulo Renato Alves de Souza, Pedro Krusicki, Salvador Za-
go Junior, Veríssimo Fernandes Barhoiro e Vilson Pereira Ramos,
tal de 9 (nove) dos senhores vereadores. -----------

Entra em discussão a urgência contida no requerimento nS 93/
/73í de autoria do Sr. Luiz Carlos Beline, solicitando informações à Clí
nica de Repouso Garça Ltda. 	 		

Nao havendo solicitação da palavra, encerrou a discussão e pas

sou a votaçao,sendo aprovada unanimimente. A seguir, colocou em discussão

os termos do citado requerimento e, em vista de não haver solicitação da
palavra, encerrou a discussão e passou à votaçao, sendo aprovados unani

mimente. ü Sr. Presidente declarou aprovado o Requerimento nS 93/73. - -
0 Sr. Presidente coloca em discussão a urgência do requerimen

to n2 92/73» do Sr. Luiz Yamauchi, solicitando informações ao Medico-che

fe do Centro de Saúde de Garça, sobre a aparelhagem existente naquela -
unidade sanitária para fins oftalmológicos. -------------

Não havendo solicitação da palavra, passou à votação, sendo
aprovada unanimimente. Em seguida, colocou em discussão o conteúdo do re

querimento. Nao havendo solicitação da palavra, encerrou a discussão e
passou à votação, sendo aprovado unanimimente. 0 Sr. Presidente declarou

aprovado, por unanimidade de votos, o requerimento n2 92/73.
Em discussão a urgência contida no requerimento n2 96/73, de

autoria do Sr. Vilson Pereira R-^yuos, solicitando a construção de rede de
esgoto no lado esquerdo da rua 7 de setembro. ------------ -

num to

^Nao havendo solicitação da palavra, o Sr. Presidente encerrou-

a discussão e passou à votação, sendo aprovada unanimimente. Colocou,

seguir, em discussão, os termos do referido requerimento. Nao havendo ins

criçao de oradores, passou â votação, sendo aprovados por unanimidade, 0

Sr. Presidente declarou aprovado,por unanimidade de votos, o requerimen
to n2 96/73.	

a

Esgotada a matária constante da Ordem do Di; 0 Sr. Presidente

solicitou ao Vice-Presidente, Sr. Luiz Carlos Beline, que ocupasse a Pr_e
sidência, para que pudesse fazer uso da palavra em EXPLICAÇÃO PESSOAL. -

0 Sr, Veríssimo Fernandes Barbeiro, com a palavra, disse que -
não achava elevada a porcentagem preconizada pelo SÁÁE para reajuste

suas tarifas de água e esgoto, tendo em vista que as mesmas estão em vi
gor desde o ano passado, porúm não concordava com um aumento dessa pro -
porção a uma taxa que já está excessivamente elevada. Disse que a Câmara

Municipal, no ano passado, realizou uma pesquisa em outras cidades sobre

0 preço da água, constatando-se que o preço da mesma em nossa cidade já
era elevado,

a.

de

o que nao acontecia com a taxa de esgoto, que se equivalia-
ao preço cobrado naquelas urbes. Citou exemplos da citada pesquisa e
afirmou que não esperava majoração da tarifa de água para este ano,

sim uma contenção de despesas para compensar o alto preço anterior. Suge
riu ao Sr, Luiz Yamauchi que, como membro do Conselho Deliberativo do -

SAAE, propusesse a revogação da nova tabela, para que não houvesse majo-
raçao no corrente exercício, compensando os excessivos acráscimos ante -

riores. Dlose que não concordava com o fato de a autarquia proceder à am

mas-
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0 dü suas redes e cobrar dos beneficiários, pois não há lei que os
obrigue a pagar e também porque no cálculo de custos existe uma porcenta

gem destinada à extensão e manutenção de redes, acarretando, com isso,um

elevado numero dos que se negam a pagar. Finalizou solicitando do Conse

lho um estudo mais pormenorizado antes de liberar a referida majoração ,
diminuindo as despesas, e colocou â disposição do Sr. Luiz Yamauchi a do

cumentaçao da Câmara sobre a pesquisa realizada sobre o preço de água e
esgoto em outras cidades. - _

0 Sr. Salvador áago Junior, com a palavra, reconheceu que du.-

rante a discussão havida no Grande Expediente abusou dos apartes, quando
deveria ouvir mais o orador para depois aparteá-lo. Porém, era de sua -
obrigação manifestar-lse, já que a questão envolvia a elevação do custo -
de vida e superava em 1'fo as normas governamentais do conter a inflação -
em 12‘fo no corrente exercício,
lavoura está sujeita a intempéries e o custo da mão de obra e de produ -
tos de primeira necessidade são passíveis de altas imprevisíveis, Solic^
tou ainda, ao Sr, Prefeito iJunicipal, providencias para uma melhor con -

servação da passagem sub-nível existente entre a rua Paulista e Av, La -

bieno da Costa Machado, Abordou finalmcnte o problema atual da escassez—

de carne, demonstrando sua estranheza ante o fato do que em Garça, quo é
sede de um frigorífico que abastece outras cidades, o preço do produto -

ser mais elevado que nestas, E que a Casa deveria manifestar-se a

normas essas, a seu ver, fictícias, pois a

respe^i
to, com a constituição, se necessário, do uma Comissão de Inquérito para
investigar e resolver a questão,

0 Sr, Paulo Renato Alvos de Souza usou da tribuna para falar -

quo, tendo em vista que o Sr. Prefeito conseguiu recentemonte, junto

Secretaria da Saude, a doaçao de mais um gabinete dentário para nossa ci

dade, apresentara Indicaçao ao Executivo sugerindo uma esquematização pa
ra 0 atendimento dos municipes monos favorecidos nos dois gabinetes gra
tuitos, principalmonte dos alunos de estabelecimentos de ensino que não-
dispoem desse melhoramento, evitando assim acúmulos em um so gabinete, -

0 Sr. Luiz Carlos Beline, com a palavra, esclareceu que havia-

apresentado requerimento solicitando informações da Clínica de Repouso -
Garça Ltda

à

por haver recebido diversas reclamações dos residentes
imediações daquele noaocômio, sobre o procedimento das pessoas ali inter

nadas. Disse também que as críticas ao SAAB oriundas da Casa têem a fina

lidade de tao somente salvaguardar os interesses dos munícipes, já que -
os senhores vereadores são os representantes dos mesmos, afirmando, apes,
ser contra qualquer aumento do tarifa de água, mas a favor de uma conten
ção das despesas.

nas● >

0 Sr. Presidente anunciou como pauta para a Ordem do Dia da

Sessão vindoura o seguintes projeto de lei nS 20/73, do autoria do

Prefeito Municipal, em 1§ discussão e votação, solicitando a revogação -
da lei municipal n2 1395/72, de 31/07/72, que criou a Faculdade Munici. -
pal de Educação e Cicncias de Garçaj projeto de lei n2 21/73, do Sr. Pre

solicitando a revogação da concessão de direito real -

Sr.

feito Municipal,

para uso do prédio nS 522 da Avenida Brasil, de propriedade do Munici -

pio. Finalizou dizendo que so outros projetos forem encaminhadas â Pfesi
ddncia em tempo habil, os edis receberão eólias dos mesmos em ,as caças.

Nada mais havendo, ou, ;
redigi a presente ata, fiz datilografar e aT^ubs^lrã

i
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